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A ACCLAMAÇÃO_

 

Duas magicas de grande espe-

ctaculo synthctisam perfeitamen-

te os ideiaes, aspirações e pro-

cessos do systema mouarchico.

Uma tem como actores prin-

cipaes os presidentes dos muni-

cípios e respectivos vereadores;

do desempenho da segunda en-

carregam-se, em primeiro logar

todos os ineptos brazonados;

depois os que, tendo a illustra-

ção e energia sufñcientes para vi-

Verem do proprio trabalho e do

i proprio esforço mantendo intacta

a dignidade da consciencia e a

independdncia de convicções. se

sentem dominados por essa irre-

sistível fatalidade ethnologica que

faz de Portugal um paiz de em-

pregados publicos.

E, como o culto externo das

ideias quasi sempre traduz a sua

maior ou menor grandeza, o re-

sultado final de tudo isto não pó-

de deixar de ser um irremediavel

ridiculo.

A quebra dos escudos como

manifestação do sentimento po-

pular pela morte de um monar-

cha que durante um longo reina-

do, como titulos a benemerencia

da posteridade, visita duas ou tres

vezes as capitaes de districto, to-

ca mal violoncello nas horas va-

gas e traduz tão barbaramente o

Othetfo e o Hamlet que consegue

que ninguem mais se atreva a ler

Shakspeare com receio de intoxi-

cação pelo opio da semsaboria;

que chama a reger os destinos do

paiz, recebendo-os de braços aber-

tos, homens que como os srs.

Marianne de Carvalho e Emygdio

Navarro o tinham na vespera co-

berto de insultos, desprestigian-l

do-o como homem e como chefes

de Estado, e realmente tão pro-

fundamente absurda que o com-

mental-a seria collocar o coni-

mentador .á altura do com menta-

do, muito embora a sua formula

(Chame Povo que e' morto o voss)

rei F. de tal» destinada a por em

l
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EI-rei, com a mão esquerda

pendente sobre os joelhos, deixa-

va-se ir ao som das ideais tene-

brosas que lhe offuscavam o es-

pirito e que, protrahidas, o leva-

riam bem proximo das raias de

completa loucura. A imagem de

Laonor Telles apparecia-lhe como

composto monstruoso de vulto

d'anjo e de olhar de demonio.

Um amor infinito arrastava-o para

essa imagem; o horror afinstava-o

d'ella. Via-a como um simulacro

das virgens que, na infancia, ima-

ginava, ao ouvir ler ao bom de

seu aio Avi-as Gomes as lendas

“ d0<w:-:t:1l.Yl'Us; mas logo cuidaVa

, mui-Ia dar risada infernal, pas-

sando [or cima das ruinas da ci-

l

acção as glandulas Iacrimaes dos

cidadãos portuguezes, preste ain-

da hoje importantissimos serviços

nas dejecções oratorias dos pa-

dres das aldeias sertanejas, en-

frascados em latim capaz de fa-

zer arripiar. o estudante mais ca-

bula do primeiro anno da dita

lingua, e seja copiosamente em-

pregado nos sermões de Sexta-

feira de Paixão com a seguinte

variante: a Chorae Povo que é

morto o Fil/w de Deus»

lã, no entanto, este acto é ne-

cessario, e esse caracter resulta

do proprio ridiculo a elle inhe-

rente; estas e outras fantochadas

de uma pragmatica caruuchosa

como a instituição cujos actos de

pompa regula. e pueril como to-

das as manifestações que não

tem por fim a glorificação de um

homem de seiencia, de um bene-

merito da humanidade, de um

caracter generoso energicamente

temperado para a lucta, tem con-

quistado ao avançado partido a

que pertencemos mais proselytos

do que muitos trabalhos de emi-

nentes pnblicistas.

Se não emstisse, seria pois

necessario mvental-o.

*

!l Ii¡

dica!, Real por de tal,

Rei de Portugal !n ' '

Eis a formula que traduz o

segundo dos dois grandes traba-

lhos scenicos-a que me referi e

que é vulgarmente designado pe-

lo nome de acclamaçiío del-rei!

Se a formula da quebra dos

escudos se classifica immediata-

mente no genero oratorio «Ser-

mãon, aquelta a que nos referi-

mos pode indubitavelmente in-

t'luir-se no genero «Reportar-io de

papagaio da puteiro» E' natural

que a ave que tão facilmente ap-

prende o classico «Papagaio real,

quem passa; é o 'rei que vae para

'a caça» reproduza com a mesma

facilidade a formula da acclama-

ção.

Quem são os aeclamados?-

O sr. D. CarlosI e a sr." D. Ame-

lia d'Urleans.

Um Bragança e uma Orleans!

Que bellos nomes historicosl

______________

dade deserta. 0 patibulo e os de-

iirios amorosos; o cheiro do san-

gue e o halito dos banquetes mis-

turavam-se-lhe no senso intimo:

e '› pobre monarcha, nos seus

desvarios, perdera a consciencia

do ogar, da hora e da situação

em que se achava n'aquelle terri-

vel nmnento.

Mes um beijo ardente, dado

n'essa mão que tinha estendida,

e lagrinas ainda mais ardentes,

que a regavam, foram como fais-

ca electrica, revocando-o a razão

e à realidade da vida.

A comboção indizivel e mys-

teriosa que sentira fez-lhe abai-

xar os olhos, a rainha estava a

seus pés; em rllz'i quem lhe co-

bria a mão «,la beijos e lh”a rega-

va de lagriuns.

D. Fernando (illusion-a suave-

mente de si ella alevunfon o ros-

to celeste orvalhado de plante;

era, de feito, a imagem de uma

das martvrts que elle via no seu

imaginar da infancia. D. Leonor

ergueu as nãos supplicantes, com

um ;esto leprofunda angustia:

entao era.“rmis formosa que elias.

   

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

Quando os actuaes monarchas

não possuissem virtudes proprias

bastar-lhe-hiam as tradicções de

familia!

Bragança e Orleans! Que for-

mosissimas recordações estes

dois nomes invocaml .

Pelo meu espirito perpassa

toda uma epopeia de actos de

heroísmo e abnegação; sinto-me

deslmnbrado pela intensidade da

luz irradiada por esses bellos es-

piritos, apaixonados cultores do

ideal; por esses caracteres d'elite,

sacrarios purissii'nos de todas as

virtudes que cnnobrecem e ele-

vam o homem! '

Bragança! O que este nome

synthetisal Amor de familia, pro-

vada coragem. rectidào de cara-

cter e, sobretudo, entranhado af-

fecto pela independencia da sua

patria!

Quem ignora a biographia do

primeiro monarcha d'csta familia

illustre, D. João IV? Quem des-

conhece a doença que perseguiu

sempre com uma tenacidade im-

placavel o Restaurador da nossa

monarchia, tão bravo, tão heroi-

co; doença cujos resultados tão

facilmente se obtem hoje com o

emprego da limonada de citrato

de magnesia?

E D. João V, e D. João VI mo-

derno (lid Grampeador_ de marca

nacional, que levou o seu herois-

mo ao extremo de preferir o hor-

ror da fuga para o Brazil sopra-

zer de callir prisioneiro dos sol-

dados do vencedor dlAusterlitz?

Profunda magna me domina

ao recordar-me de que ainda exis-

tem almas perversas que ousam

lançar sobre esta nobilissima fa-

milia um labeu de infamia e co-

bardia!

A esses responderei com o

concilio de Trento: Anathema sit!

!k

* !k

Abandonemos, apezar de per'-

feitamente coadunado ao assum-

pto, o tom em que até aqui o te-

mos tratado e fallemos seria-

mente:

Que qualidades recommendam

o novo monarcha ao respeito e á

admiração do Povo!

«Ah !- murmurou el-rei :-por-

que e o teu coração implacavel,

ou porque te amei eu tanto?!›

«Desgraçada de mim l-acudiu

D. Leonor entre soluços.-O teu

amor era como o iris do céu: era

a minha paz, a minha alegria, a

minha esperança; mas desvane-

ceu-se e passou; a vida de Leo-

nor Telles desvanecer-se-ha e [ias-

sará com elle!)

«E' porque sabes que es se

amor não 'pode perecer; que esse

amor é como um fado escripto hi

em cima-interrompeu D. l'nr-

nando -que tu me fazes tingir as

mãos de sangue, para Satisfazer

as tuas crueis Vinganças: é por-

que sabes qn». csgúto sempre o

ralix das ignoluinias quando as

luas mãos mo apresentam, que

me sai-.ias de deshonra. Terás,

3"v|r-.^, algum dia piedade d'aquel-

le que fizeste teu servo, e que

não pode esquivar-se a ser tua

victiiuaÊD

«.Ai, quanto és injusto, Fer-

nando, e quão mal me conheces!

_nutrir-:non Leonor Telles, lim-

pando as lagrimas-Foi a tua di-

Publicações
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A sua instrucção scientifica e

litteraria? Horror! Ramalho Or-

tigão, nas Farpas, apresentou o

methodo seguido na educação do,

n'essa epocha, principe D. Car-

los, e demonstrou até á. sacieda-

de a profunda ignorancia e a ne-

nhuma orientação scientifica do

mesmo.

Basta dizer-se que el-rei co-

meçou pelo estudo appro/'nndado

da philosophia leccionada pelo il-

lustre e soporifero pedagogo AI-

ves de Sousa, cujo compendio é

capaz de tornar candidato a um

bom logar em Rilliafolles o espi-

rito inais bem organisado.

Diz-se que el-rei sabe muito

bem linguas e atira menos mal

aos pombos! Acreditamos. En-

tretanto, o primeiro predicado

encontra-se em muitos guarda-

livros e até em criados de hotel;

e, quanto ao segundo, muito em-

bora seja muito menos prejudicial

do que atirar a marinheiros nas

vergas como fazia um seu ante-

passado, não me parece que cons-

titua precisamente uma qualidade

de bom chefe de Estado, a não

ser que elle empregue a sua dex-

treza em alguns dos actuacs mi-

nistros que, se não são pombos

trocazes pertençam indnbitavel-

mente ao grupo dos pombos gor-

dos.

Posta pois de parte a questão

da illustração restavam as quali-

dades pessoaes, mas, com triste-

'za o dizemos, alguns populares

viram el-rei em Lisboa sorrir no

dia do enterro de seu pae. Não

admira; lia dores que matam mas

ha alegrias que ressuscitaml

Porém o que de fôrma algu-

ma podqnos negar a el-rei é a

formosura. A verdade primeiro

que tudo. El-rei é lindo, não ha

duvida alguma. Uma formosura

um tanto feminina, um pouco se-

melhante a do sr. Carlos Lobo

d'Avila, uma formosura á. vencido

da vida, mas em todo o caso for-

mosura official e indiscutível.

E, a proposito de vencidos da

vida, corre a respeito d'elles uma

lenda que, a confirmar-se, os in-

clue sem appellação nem aggravo

n'um titulo do Direito Romano

muito conhecido por negar um

 

gnidade real, a tua justiça, o teu

nome que eu quiz salvar da tua

propria braudura. Aos mesqui-

nhos que me offenderam perdoe¡

de todo o ce'ação; mas tu, que

eras rei e juiz, não o podias fa-

zer. Se o nome de teu virtuoso

pae ainda hoje lembra a todos

com veneração e amor, é porque

teu pae foi implacavel contra os

criminosos,e aquillo em que pões

a deshonra e a ignominia é a co-

roa de gloria immortal que cerca

o seu nome. Se as minhas pala-

vras te constrangeram a escolher

entre a confirmação d'essa fatal

sentençae a deslealdade e a blas-

phemia, que não cabem em cora-

ção e labios de cavalleiro, foi por

te salvar de ti mesmo. Se eres

que n'isto fui culpada, dize-me

só-Leonor, já te não amol-e

eu ficarei punida; porque n'essas

palavras estará escripta a minha '

sentença de morte! Possas tu de-

pois perdoar-me e proterir sobre

a campo da pobre Leonor uma

expressão de piedade l)

As lagrimas e os soluços pa-

recia nãoa deixarem proseguir.

   

   

  

 

   

certo numero de direitos civis

aos incursos nas suas disposi-

ções.

Ura, francamente, se d'el-rei

só aproveitarmos a belleza, have-

mos de confessar que é cousa

muito facil encontrar um mo-

narcha. -

qi

!I t

A toilette da rainha e o man-

to destinados a figurar na accla-

mação custaram quantias fabulo-

sas; o sut'ficiente para dar urna

honesta mediania a dezenas de

familias.

E no entanto, sua magestade

a rainha D. Amelia era. quando

princeza, apregoada pelas tubes

da fama como modestissima no

trajar, apontando-se até como

exemplo uns vestidos de mussel-

lina que o mesma augusta senho-

ra constantemente usava.

A sr.“ D. Amelia e, porém,

rainha, e, por esse facto, contra-

hiu de certo novas necessidades.

E* verdade que as princezas

das casas austríaca e aliemã usam

toilettes de extrema simplicidade,

mas o que não é menos verdade, -

é que, nem a Austria nem a Alle-

manha podem sequer rivalisar

em prosperidade com o magnifico

paiz que habitámos.

De tudo isto se infere que a

sua magestade a rainha só falta

o titulo de Anjo da. Caridade Ju-

mor.

II

ü á:

Quanto custará a acolamação?

E' pouco importante sabel-o; so-

mos riquissimos, e tanto, que po-

deriamos fazer o celebra-,testa-

mento de um cidadão de 1som

gosto: -

«Não tenho nada; 'devo tudo

quanto possuo; deixo 0 resto aos

pobres.)

CUNHA s COSTA.

-_-<M-Q>---'
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Reclinou a cabeça sobre os joe-

lhos d'el-rei, apertando-lhe a mão

entre as suas com um movimen-

to convulso.

Formosa, querida, humilhada

a seus pés, como resistiria o po-

bre monarcha? Unindo a face

áquella fronte divina, só lhe dis-

se z-Uh Leonor, Leonor l-e as

suas lagrimas misturavam-se com

as d'ella.

Durante esta lucta da dóre

da hypocrisia, em que, como sem-

pre acontece, a ultima triumpha-

va, o conde de Barcellos e D.

Gonçalo Telles tinham-Se encos-

tado à janella fatal que dava para

o rio e que, tambem, dominava

grande porção do arrabalde occi-

dental da cidade. 0 espectaculo

da noite era de melanobolica ma-

gniñcencia.

(Lendas o Narrativas.)

Luma“: HIECMQ»
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Apontamentos

O sr. Benjamin Constant, mi-

nistro da guerra da Republica Bra-

zileira, dirigiu ao sr. Latino Coe-

lho a seguinte saudação:

“Saúdo o prestimoso chefe da

DemOcracia Portuguezu em nomo

do exercito, garantia do regimen

republicano, que abriu largos hori-

sontes 'à patria brazileira.

Agradeço a v. ex.“ os serviços

restados a causa sagrada, que dc-

endemos. - Benjamin. Constant,

ministro da. guerra.,,

*

Por decreto do governo provi-

sorio, o territorio brazileiro fica

interdicto a toda a familia impe-

rial.

O visconde de Ouro Preto e seu

irmão Carlos Affonso são banidos

do Brazil; xe Silveira Martins, anti-

go presidente da província do Rio

Grande do Sul, deportado a bem

da segurança publica. -›

A assembleia. constituinte ha

de reunir-se a lõ de novembro, de-

vendo realisar-se as eleições em lõ

de setembro.

l

Foi annullada pelo governo pro-

visorio a subvenção de 5:000 con-

tOB a D. Pedro de Alcantara.

Tambem foi suspenso o paga-

mento da lista civil imperial.

!1

Do sr. Quintino Bocayuva re-

cebeu-se o seguinte telegramma:

“Assegure à. imprensa de que o

governo está firme, a auctoridade

acatsda e a ordem garantida.

Confiança geraL-Quintino Bo-

oayewa.” *

t

Diz a Gazeta de Notícias, do

Rio de Janeiro, que vão ser crea-

das .mais duas pastas no governo

de Republica, uma. da instrucç'áo

e outra do commercio.

Accrescenta que a pasta. da ins-

trucçao será. gerida pelo sr. Benja-

min Constant, entrando para o mi-

niterio da guerra o general Flo-

riano Peixoto, ajudante geral do

exercito, com cuja dedicação ao

imperio o sr. Affonso Celso tanto

contava.

Ú

Rio de Janeiro, 22.-Ao minis-

tro do Brazil em Lisboa.-Por de-

creto de ante-hontem a eleição da

Constituinte foi marcada para 15

«de setembro de 1890, e a sua re-

união para lõ de novembro, praso

minimo attenta a necessidade de

se organisar o novo regimen elei-

toral, de se proceder ao alistamen-

to da massa enorme de eleitores

oreados pelos decretos do governo

provisorio que estenderam o direi-

to de voto aos não analphabetos e

aos naturalisados pela grande na-

turalisaçâo, e de se convocar esse

eleitorado em praso menor do que

o fixado por occasiâo da reforma

eleitoral de 1881, que se decretou

em 9 de janeiro, convocando-se a

nova camara para 31 de dezembro,

convocação recebida aqui com ap-

plausos geraes. A familia imperial

banida-(Assignado), Ruy Bar-

bosa.

t

O Correio Paulistano está pu-

blicando promenores ineditos dos

acontecimentos que precederam a

revolução brazileira.

Segundo informa. aquella folha,

houve a 10 de novembro uma re-

união em casa do marechal Deodo-

ro da Fonseca, durante a qual se

assentaram as bases do movimento

e em que se obteve a collaboraçâo

decisiva do actual chefe do gover-

no provisorio.

A essa reunião assistiram, en-

tre outros individuos, os actuaes

ministros Benjamin Constant, Quin-

tino Bocayuva, Aristides Lobo e

Buy Barbosa.

Quem tomou a palavra foi Ben-

jemin Constant, expondo e situa-

nanmlüÃ-i lg paiz.

't

Para não faltar u, phrase, que

tão abundantemente collaborou na.

uma. Tendo ouvido a exposição dc

Benjamin Constant, o marechal

Deodoro ergueu-se e disse:

_Contem commigol

Desde esse momento, Benjamin

Constant ficou exclusivamente in-

cumbido do movimento revolucio-

nario. A parte politica, prOpria-

mento de organisação, foi encarre-

gada a Quintino Bocuyuvo, que.

desde o dia 11 tinha organisada a

lista do novo ministerio.

A revolução deveria rebentar

no dia 16. Como, porém, desde o

dia. 14, houvesse o gaverno orde-

nado o embarque do 7.o batalhão,

o os conjurados comprehondcssem

que com a perda d'esse poderoso

auxiliar ficariam consideravelmen-

te enfraquocidos, e, talvez, abor-

tassem todos os planos, trataram

de antecipar de um dia. os aconte-

cimentOS e resolveram que se rea-

lisariam no dia 15.

*

Para tratar de melhorar o esta-

do da praça do Rio de Janeiro, o

sr. Ruy Barbosa aproveitou-se da

lei de 1885, anctorisando o gover-

no a emprestar aos Bancos sob

caução de apolices geraes e bilhc

tes do thesouro, o que foi geral-

mente bem acceite.

O ministro da fazendajá. aucto-

risou o thesouro nacional a em-

prestar, sob caução, 60000006000

réis ao Banco Nacional e réis

4.00020005000 ao Banco do Brazil,

ao juro de 6 por cento.

$

Não é grave, como se dizia, o

estado de saude do marechal Deo-

doro da Fonseca, chefe do governo

provisorio da Republica.

Sabe-se que houve uma confe-

rencia de nove medicos, diagnosti-

cando a moléstia como nevrose,

sem caracter de gravidade, nem

affecção cardíaca, não sendo a mo-

lestia impedimento para exercer as

funcções do seu cargo.

Para a residencia do general

Deodoro foi indicado o palacete da

baroneza de Banhuhy, a rua dos

Invalidos.

e

Rio de Janeiro, 25, às 2h. e

50 m. da tarde-A0" ministro do

Brazil em Lisboa.

Se a opinião da Europa consi-

dera longo o prazo para a convo-

cação da constituinte é porque a

Europa esqueceu a geo§raphia do

Brazil.

A imprensa brazileira toda é o

melhor juiz na questão.

-Todas as opiniões politicas en-

tre nós acham curto esse prazo.

Será. mesmo difficilimo accomodar

nos limites d'ellc algumas medidas

preliminares da eleição.

A ultima reforma eleitoral foi

decretado. em 9 de fevereiro de

1881 e a camara seguinte foi con-

vocada para 31 de dezembro d'es-

se anno. Entretanto era apenas

uma reforma ordinaria. Agora, apoz

uma revolução, temos a alistar um

immenso eleitorado novo; todos os

não analphabetos, todos os estran-

geiros naturalisados, isto é, todos

os residentes no Brazil em 15 de

novembro que nâo recusaram a

qualidade de brazileiros.

Fazer essa operação em menos

d'este prazo n'um paiz cujo terri-

torio admittiria 400 ou 500 milhões

de habitantes e que todavia conta

apenas 14 milhões, seria. um mi-

lagre.

A critica da Europa apenas

mestra que ahi do Brazil apenas

conhecem algumas coisas sobre as

finanças.

E' materialmente impossivel

adoptar um preso menor.

A opiniao nacional está. satis-

feita. A Europa estaria tambem se

conhecesse o Brazil.

Aqui produz espanto essa criti-

ca, que nos suppõe um paiz povoa-

do como os estados europeus, quan-

do somos um territorio de perto de

nove milhões de kilometros qua-

drados, com uma populaçao espas-

sissima. Similhante impaciencia é

absurda.

E' impossin e alteração, a. não

se reclamar o sobrenatural-Ruy

Barbosa. l -

_ / .ima '--t-r ;sr-.L , FLA. “E.

“l.

O POVO :DE AVEIRO

 

Rio de Janeírb, 25.-Ao minis- A

revolução brazileira, lá. vae mais tro do Brazil em Lisboa.

Pelos telegrammas vemos que,

infeliznpnt'e, não ha especulação de

novelleirósoue não encontre cre-

dito na “ ops. contra nós, por

mais que ' _ ircvinamos centra esta

especie _de conjuraçâo. E' falsa. a

noticia da. revolução des corpos de

artilharia.; houve apenas um motim

d'alguns soldados, que foi logo re-

prilnido. Esse facto augmcntou aqui

a confiança. no governo, mostrando

estar este armado de recursos

promptos e decisivos para suffocar

qualquer perturbação da ordem.

E' falso que se tenha aggrava-

do u doença do general Deodoro;

pelo contrario, as suas melhoras

da molestia antiga crescem, e o

seu medico assistente acredita co

mo certa a sua cura. Em todo o

caso. a sorte da revolução, hoje ac-

ceite pelo paiz inteiro, não depen-

de da contingencia da vida de um

homem, por muito preciosa que

seja.

No exercito mesmo, a revolu-

ção conta outros chefes de altíssi-

mo prestígio e não menos dedica-

dos a ella.

Todas as opiniões politicas aqui

abraçaram com enthusiasmo o pra-

so para a convocação da assembleia

constituinte, considerando definiti-

vamente firmada por esse acto a

segurança da Republica. - Ruy

Barbosa.

l

Rio de Janeiro, 25, as 12 e 36,

t.-Latino Coelho-São falsas as

aflirmações de Celso, dizendo que

o Diario da Notícias e o Paiz acon-

selharam o exercito á revolta; é

falsissimo; pelo contrario, sempre

buscamos mostrar que o exercito

era aferrado é. disciplina que o go-

verno quebrava com as violações

grosseiras da lei contra a classe

militar.

A revolução foi a reivindicação

da legalidade contra a prepotencia

do governo.

Obrigado a v. pelo seu tele-

gramma.

Desconfiem ahi dos novelleiros.

_Ruy Barbosa.

› Ú

-' Londres, 26, noite-A Agencia

Reuter- ecaba de receber o tele-

gramma seguinte:

Rio de Janeiro, 26. - Um de-

creto datado de 23 de dezembro

determina que as pessoas accusa-

das de sedição, suborno de milita-

res, ou opposição ao governo, serão

julgadas pelo tribunal militar.

governo suspendeu hontem

a publicação d,um jornal da, oppo-

Siçâo.

$

O orçamento dos bens do ex-

imperador é assim feito:

“A prata pertencente a D. Pe-

dro de Alcantara e existente no

palacio de S. Christovão é calcula.-

da em 60000005000 réis.

As joias da ex-ipxperatriz, que

se acham recolhidas á. casa forte

do thesouro nacional, não contem-

piadas as que foram retiradas para

a respeitavel senhora. ir ao baile

da ilha Fiscal, teem o valor esti-

mado de 1200100013000 réis; sendo

que os adornos levados a esta fes-

ta. podem valer 30010006000 réis.

0 que diz respeito a joias do

sr. D. Pedro, propriamente. póde-

se computar em 2000005000.

I

Uma noticia clura do modo

porch correu a ehdcào pru-u- os

cargos muuicipues o do. row-uru-

dor u junta gorul no concelho do

Vum--z Imn como n l'ormu porque

o _i'm-.anual .-\nlministrulivo rosol-

v -u mou reclamação relativo n lol

z-elozçào, são cousas que devem

registar-se pura quo de Ludo o

publico faça o sou rocto jui7.o.

No correr de alguns artigos

quo sobre tues olijoclos irei pu-

blicurulo, nom :Ippurcccrá a inju-

riu nom a falsiujlzulc, antes, :qu'o-

ciundo com lizura varios ponth

de direito relativos uo Cau-:n sujo¡-

lo, ficarei por aqui. deixando,

com a exposição do lhclos incon-

teslaveis, ao publico, o direito de

apreciar os homens que n'elles

figurino.

Depois das luctas valentes em

que Vagos mostrou como queria

e quanto podia pura leyur ao par-

lamento o grundo lribuno da de-

mocracia, José Estevão, arcando

com mil difficultiech e iusidias

preparadas, (liga-se a verdade, até

por alguns filhos de Aveiro, Va-

gos ñcou arrastando uma vida

sem vigor, obscura na politica e

desprezada desde que aquelle

grande vulto soltou a ultima pa-

lavra. Os ambiciosos fitaram op-

portunamente suas vistas n'nquel-

le concelho de votação importan-

te, e se no correr de alguns an-

nos all¡ se elegeu deputado de

merito e honestidade reconheci-

da, acabou emñm por acceímr o

miseravel papel de burgo pod-re

elegendo, ou ñngiudo que elegia

para ahi qualquer nullidade que

lhe ímpunham.

N'estas circumstancias, ho-

mens que não vivem presos á gn-

naucia e vil interesse e que aci-

ma de tudo põem a nobre conce-

pção de um ideal, que é o bem

da sua terra, lamentavam a ba¡-

xeza de nível politico a que ella

chegou. Collocar na cadeira par-

lamentar de José Estevão, um

deputado sem nome, em para Va-

gos uma alii-onto'. o facto deu-so,

mas a mágoa ficou no coração

de todos.

Quando um caracter digno. o

sr. visconde de Valdemeuro, ulli

chefe da politica progressista,

achou na politica que dirigia tro-

peços e miserias que se não

coadunavam com o seu pensar,

deixou mais ou menos de paten-

tear a sua interferenciu nos nego-

cios do concelho. Desde então

Sóza, como se lá diz, representa-

da pelos srs. dr. Francisco de

Brito e reitor da freguezia, come-

çou a ingerir-se nas cousas pu-

blicas do concelho, e diga-se de

 

A uoss: illush'ada veronção,

para tostejar u aczdnwçlo do sr.

D. Carlos, deitou hontem as tru-

diccionses luminarias de vollas

de ccbo. mandou repicar os sinos

dos poços do concelho e thl-

mau umas duzius do t'oguelorlo

de novo l'csposlus_

Uma borgu do arromba. . .
_M _h_

.rs aizlclos'izlmlcs civis

do &velro

E' absolutamente vergonhoso O

estado em quo a nossa policia se

encontra. Aqui não se interpretam

us prescripções de qualquer regu-

lamento. O serviço é feito, em par-

to, por nnulplmbetos, que desco-

uliecem completamente os seus de-

veres, resultando d'nhi um excessi-

vo relaxamento n'um sem numero

de circumstancias que se dão a to-

do o transe. '

Vemos, por exemplo, que em

toda a parte se olha pela conser-

vação e trato dos animaes; aqui é

uma questao a que, erroneamente,

se não liga a mais leve importan-

cia.

Ha por ahi uns animaes cha-

guentos, esqueleticos que. além do

parco sustento, são obrigados a

aguentar enormes cargas com que

não podem, e tratados estupida-

mente em plena rua.. Temos pre-

senceado muitas vezes estes es e-

ctaculos horríveis, em que o o-

mem se torna mais bruto que o

proprio animal.

Isto dá-se em grande parte com

os conductores de toda a especie de

gado. Já. não se limitam ao azor-

ragne e ao aguilhão de proporções

descommunaes: é á. paulada; e de

tal maneira o fazem, que um d'es-

tes dias um bruto d'um coclwiro

espancou de tal fôrma uma agua.

que lhe tirou um olho!!!

E” horrivel!

Este estado de cousas necessita

de incançavel Vigilancia e de um

rigoroso correctivo. Ao sr. gover-

nador civil e ao sr. commissario de

policia pedimos ímmediatas proví-

dencias, e não largaremos mão do

assumpto emquanto nâo virmos es-

tabelecidas em Aveiro as disposi-

ções regulamentares em vigor nas

outras cidades do paiz. contra o

brutal e infame trato indigido aos

ammaes.

m

Na administração do concelho

de llhavo, registrou-se uma crean-

ca do sexo feminino, filha do sr.

Fernando Francisco Bichão, - o

individuo a quem os tribunaes

de Aveiro condemnaram ha tom-

po pelo munstruoso crime de nào

tirar o chapéu á passagem d'um

enterro n'aquella villa.

Uma calamidade, isto de re-

gistos civis!

-__..____

Dizem de Albergaria que está

'definitivamente realisada a trans-

passagem, os lucros tem sido cer- 'missão da importante Fabrica de

tos. Dispensarum-se empregos pa- Papel de Valmaior com as suas

ra a farinha e urna commenda pa-_ dependencias. .

ra squelle ecclesiaslico, que com

razão ou sem ella com ella se Companhia de Papel

pavoneia todo encho.

Nas proximidades da eleição

do dia 3 de novemhro alguns

amigos meus tiveram a lembran-

ça de me eleger procurador á

junta geral; a noticia eccOot em

Sóza e Sôza iusurge-se costra a

ideia. U sr. reitor despejm, em

phrascs de arrebatamenu, que
A corôa do Estado é avaliada por forma nenhuma devia eu ser

em 50020003000 réis.

Os carros e a cavallariça do pa.-

ço valem cerca de 1509005000.

O que diz respeito a moveis,

tem um valor minimo: são todos

objectos velhos, que não encontram

comprador, que dê talvez réis

. 1510006000.

O muzeu e bibliotheca valem

mais ou menoa 2000006000.

No paço de S. Christovâo ha.

tambem cento e tantas casas, mau-

dadas construir pelo sr. D. Pedro

para moradia de pessoas que 116001'-

riam á. sua caridade.,, ^

t

A colonia franceth residente no

Rio de Janeiro projecta realisar

uma festa cívica. em honra dos Es-

tados-Unidos do Brazil, mostran-

do-lhe as'sim a sua adhesio.

mag.; :__,_ W. .e, .',l

r..-,

eleito, porque assim no concelho

collocava o pé direito. e que ñr-

me esse pe lá estaria o esquerdo.

Este acto representa espirito a

vistos largas, e certamente tor-

naria vaidosa até a prúpria Anto-

nia Reis cuja modestia narra a

historia da civilisacà.) moderna.

Continuaremos

João Mendes Correia tm Rocha.

W
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'o po V0 DE AVEIRO vende-
se cm Lisboa m “bacana

Monaco. praça de n. Pe

dro, 21. R

1

Figura como compradora a

do Prado,

com séde cm Lisboa, a qual, se-

gundo informações muito com-

petentes, tenciona introduzir alli

importantes melhoramentos.

_+_._-

Deu-se ha dias um aconteci-

mento tristissimo proximo ao logar

de Alqueidão, freguezia das Ola-

lhas, do concelho de Alemquer. E'

assim narrado:

José Lopes, jornaleiro e peque-

no proprietario d'aquella povoa-

ção, tendo enviuvado ha poucos

annos, concentrava todos os seus

affectos no unico filho que lhe fi-

cara, de 13 annos de idade. Quiz a

sorte que n'aquelle dia, José Lo-

pes, indo a uma sua. propriedade,

levasse comsígo uma espingarda.

Ao chegar a Valle Madeira,viu

voar um melro para dentro d'um

silvado espesso, e no intento de o

caçar, procurou de largo desco-

bril-o. N'estapesquiza, divisou um

ponto preto que se movia por en-

tre as silvas.

Convencido que era o melro

desejado, fez pontaria e atirou,

mas quando correu para o silvado

a procurar o ephemero tropheu da

sua destreza, nada encontrou.

-Deu então_ volta ao silvado e

.ia E  



 

  
  

 

deparou com aquelle seu proprio

filho morto pela. carga de chumbo

que lhe acertou em cheio na. ca-
   

  

   

   

   

    

   

  

  

  

    

  

   

  

 

  

  
  

  

  

  

Pruzores por subscripçào publi-

ca de sua iniciativa.

Agradecemos o convite para

a nossa assistencia a este ucto

fuuebre.

_+____

A' policia civil pedimos a cs-

mola de reparar um pouco para

as patifarias :que a garotada cos-

tuma fazer no Largo Municipal,

enchendo de immundicies o pe-

destal e atirando pedradas á es-

tatua.

No largo ha guardas civil e

militar que, se não dormem, fu-

zcm vista baixa sobre o caiSo.

.lá que a itlustre camara não

quer que o vulto de José Este-

vão seja visto de noute, que ao

menos seja respeitado. i

O que :'illi está. e uma memo-

ria; não é pelonrinho da garo-

tada.

be a.

&Uponto negro a que o infeliz

pae miràra era o barreto preto do

filho estremecido que se achava,

sem que o pae o soubesse, a ar-

mar uma buiz junto ao bnlseiro.

O desventuredo pae ficou com-

pletamente allucinado, e recusou-

se a tomar qualquer alimento,

tentando assim pôr termo á. exis-

tencia..

Que horrivel drama!

W_

Com o ñin de suffragar a alma

do fallecido rei D. Luiz, a. camara

municipal de Coimbra mandou dis-

tribuir 1606000 réis pelos pobres

das quatro freguezias d'aquella cí-

dade.

' A de Vizeu, seguindo-lhe o

exemplo, vestiu tantos pobres quan-

tos foram os nnnos do reinado do

monarcha.

A de Aveiro limita-se, prova-

velmente, a beneficiar alguma du-

zia de pobres de corôa aberta.

Nem todos seguem o antigo di-

ctado : - Quem dá aos pobres em-

presta a Deus.

Questão de gosto.. .

'- ---+--

Na Allemanhn é que não estão

, .com meias medidas com os aposto-

los do mal.

A lei, em virtude da. qual os je-

suítas e as ordens religiosas que

se ligam á. Companhia de Jesus

foram expulsos de todo o territo-

rio allemâo, foi applicada a sema-

na passada no districto de Duron,

Prussia. Os redcmptoristas haviam

ido a. Dhorn-Schlich-Merode e alli

tinham convocado uma assembléa

chamada missão.

Em Duren, os jesuítas haviam

levado o etrevimento a desembar-

carem e a. annunciarem que fariam

conferencias de'sciencia popular

destinadas especialmente aos cai-

xeíros de commercío.

Redemptoristas e jesuítas fo-

ram reconduzídos à. fronteira do

imperío.

-_---o-_--

Na. administração do bairro

oriental do Porto casou civílmente

na quinta-feira o sr. Luiz Quintino

da, Silva, empregado do commer-

cio, com a sr.a D. Libania das

Dôres.

-_--o-_-_-

Estão publicados os n.os 9 a 20

do Arc/tico Historico do Portugal..

E' uma publicação importante, que

trata_ da fundação das cidades e

villas de Portugal, seus brazões

d'armas, etc.

Assigna-se no escriptorio da.

empreza, rua. do Terreirínho, 17,

1.°-Lisboa.

'+

Em Cantanhede esta-se venden-

do a0 preco de 25500 réis cada de-

calitro de azeite.

Em Santarem paga-se é. ra-

zão de 45200 réis e mais o'duplo

decalitro.

---+--_

A toilette com que a. sr.l D.

Amelia de Orleans se devia. apre-

sentar hontem nas festas grotescas

que a. bajulação preparou para a. ac-

clamaçáo do sr. D. Carlos, custou

a bagatella de 20100045000 réis!

E tanta gentinha por ahi que

talvez nem sequer tenha. uma mi-

sera manta de fan-apos para se

agasalhar do frio!

Que perfeito escameo á. míseria

que vae pelo paízl. . .

_+-_

Na freguezia de Dornes, con-

celho de Ferreira do Zezere, exis-

te uma oliveira, ou antes,zainbu-

jeiro enxertado com oliveira, que

na colheita de 1888 produziu azei-

tona que deu nove decalitros de

azeite, e na d'este anno sete.

_+__

Publicou-se o n.° 82 da Revista

Popular do Conhecimentos Uteis,

Oll_]O summario é o seguinte:

Natal-A febre Dengue-No-

ções Mathernaticas (IX)-Carro ele~

ctríco de Hervey--Effeitos do fu-

mo de tabaco nas carnes de açou-

gue-Origem dos sellos postaes-

ConselhOs aos operarios (Xl-Bi'-

bliographia-A côr do mar-_Trans-

missão tolegraphica de desenhos-

Contra a erysipela-Edíson na ex-

posição de 1892-Papel de a ares

de madeira de cedro-Uma planta

electrico-Molho de manteiga-A

fabrica. Krupp-Succedaneo do ví-

dro- Calcetamonto a, cantcb u-No-

vo tacheometro--Vinho de Chum-

pagne artificial-Um cachimbo hy-

gienico ~~Falsificeção da pimenta..

Redacção e administração, rua

de Santo Antonio dos Capuchos, 51

-Lisboa.

_+_

As economias do Imperador

(la Allemanha

A familia imperial da Allema-

nha parece que não está muito

nas boas graças de grande parte

dos berlimnenses. Muita gente

accusa a referida familia de não

animar o commercio; censuram

o imperador de prolongar a sua

residencia em Potsdam.

A córte passou as festas do

Natal n'esta residencia. Us com-

merciantcs estão descontentes.

Contavam com a sua presenca

em Berlim desde o primeiro de

dezembro, para animação do ne-

gocio. Teriain havido jantares,

recepções, bailes no palacio que

teriam provocado a venda de es-

tofos, peixes, trufas, champagne,

etc.

O imperador esqueceu os com-

merciantes e deixou-se ficarem

Potsdam com toda a sua córte.

E os linguareiros não se fariam

de dará tarainella. Afñuna-se que

_.___..__._

O barão de Silimtal, ha pouco

fallecido em Gratz, legou ao papa

a ninharia de 3:250 contos de réis

--e foi direitinho para o céu, sem

duvida nenhuma. . .

A quantos centenares de fami-

lias não tiraria. da. miseria aquella

quantia!

Cada Vez inspira mais compai-

xão o prisioneiro do Vaticano.

_+_

A influenza atacou o sr.D. Car-

los na. grande influencia. que el-reí

trazia para a sua acclamação.

Não foi preciso frei Zé dos Qu-

rações met-ter-se no caso, com

umas precesinhes.

Sua magestade já melhorou,

para bem d'estes reinos . . .

Limpa a lagrima, Zé pagantc!

h_+-_

Realisou-se em Leiria a expe-

riencia do tratamento das vinhas

phyloxeradas, por meio do ínsecti-

cida descoberto pelo sr. Antonio

da Silva Carvalho.

Segundo dizem d'alli, a expe-

riencia foi feita em cêpas que os

entendidos declararam completa-

mente perdidas.

A operação consiste na escava

da cêpa e na applicaçüo de um li-

quido ualquer ao tronco que fica

a desco erto, mas que e logo no-

vamente subtprrado e a terra. ba.-

tida.

O terreno onde se acham trata-

das as cêpas ñcou marcado e quan-

" do chegar o tempo da. vejetação to-

dos poderão ir examinar os resul-

tados obtidos polo novo insecticída.

--_-*__

*A - Realisa-se em Lisboa, no dia

' 5 do proximo mez de janeiro, ,a

trasladacão dos restos mortaes

- do conselheiro Antonio Augusto

' ' de Aguiar, do jazigo onde provi-

' .soriamente se acham encerrados,

à ra o mausoleu que a Associa-

ñ dustrial Portugueza .man-

._. ,
.try. . ñ

dou levantar no cemiterio dos a lista civil de quinze milhões de

marcos está exgotada desde o

mez de agosto, e que para as via-

gens a Athenas e Constantinopla

n imperador teve de recorrer á

fortuna particular de sua familia.

 

  

 

  

  

  

  
  

teve uma conferencia muito des-

agradavel a este respeito com o

seu ministro privado, Wessell-

Pissdorlf, antigo presidente do

parlamento allemâo.
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ninguem; mas repugnou-uos a so detractore pense, que, se bem

petit-iria.

No seu regresso da Turquia

Haverá necessidade de exami-

nar a escripturaçâo do manage,

pagar as contas, passar pelo cri-

vo da critica o capitulo da cosi-

nha e acharia, e resolver-se em

summa a viver de economias du-

rante algum tempo.

E' d'este modo que se explica

o prolongamento da villegiatura

em Potsdam. E' fundada a expli-

cação? E' impossivel 'verilical-o.

Do que lia u certeza e que a

economia é tradiccional nos Ho-

henzollern. Os antepassados de

Guilherme II deveram a maior

parte da sua prosperidade aos

seus habitos economicos.

Para citar apenas um facto

que diz respeito ao manage actual

do imperador, e a imperatriz que

prepara pela manhã o café para

seu marido. Serve-se de uma sim-

ples lampada de espirito de vi-

nho, e não come, como elle, n'es-

tu primeira refeição, mais do que

um boccado de pão trígueiro kom-

mzsbrod e uma pouca de mantei-

ga salgada.

Ualmocoéao meio dia. D'aqui

às 6 da tarde passa-se na mesma

frugalidade.

U jantar tem tres pratos.

Apesar d'isto, as finanças ím-

periaes estão em decadencia.

+

El-rei vae ficar rei a valer.

Parece que depois da grande

borga da acclamação, sua magesta-

de vae mostrar-se pelas províncias

ao seu amado povo, que já, princi-

pia a deitar a pelle de molho para

as proximas contribuições.

Reino a bambochata em todo o

seu espalhafato, que o Zé é como

a vinha do Senhor. . .

-----.-__-

Soccorro :I mn operarlo

Vamos publicando os donativos

que nos forem entregues com des-

tino a suavisar os soffrimentos da

doença que tem affligido o pobre

operario Roque de Mattos.

15280

1 6000

Transporte do n.° 415. .

Auonymo...............

25280
_+-

O principe Keykubah-Mirzn-

Dechman-Mirza., primo do schah

da Persia, acaba de ser condemna-

do na. Russia por fabricar moeda.

falsa.

A sentença do tribunal crimi-

nal, que o condemna a alguns an-

nos de deportação na Siberia, foi

submettida ao senado imperial que

a confirmou.

E' aprimeira vez que um mem-

bro de uma familia reinunte é con-

demnado a trabalhos forçados na,

Russia.

*1'

Não censuràmos a policia pe-

lo prazer de a censurar. Mas é

que se estão praticando uns cer-

tos abusos, que não podemos

deixar passar em claro.

Ha na policia, diga-se a ver-

dade, quem cumpra com os seus

deveres e faça serviço limpo; mas

ha tambem muito ignorante cha-

pado, que abusa descaradamente

e não faz nada que geito tenha.

Uma lustima!

0 que se deu na noute do Na-

tal com o pobre Silverio Duque

é verdadeiramente esrandaloso.

Porque é que se atirou com o

pobre opcrario, um velho ¡nol'fen-

sivo que toda a gente conhece,

para uma enxovia immuudu, aon-

de esteve retido toda a referida

noute e a manhã do dia imme-

diato?

Que crime praticou elle, para

o sr. chefe de policia-foi o sr.

chefe! - o mandar encerrar na

prisão?

Coitado, é pobresinho. ..

Não estamos a defender o po-

bre homem, que nunca fez mal a

 

   

    

   

  
  

não lhe fica mal serum pouco

mais humano. Não queira agora

arvorar-se em regulo cá da terra,

á ultima hora, que isso nem lhe

diz bem e pode até não dar bom

resultado. . .

verá motivo para censura.

sr. commissario de policia.

municípios, extrahida fielmente da

legislação official, publicada desde

com referencia. ao Codigo Admi-

nistratívo, na. parte relativa a dis-

pos1ções, que sendo publicadas an-

  

8

 

pensar, im de concordar que o

exoessn dos '106000 réis que ren-

deu o deposito devia mesmo ser

encarado como um donativo an-

gariado' pelo presidente para a

junta, e por este facto, repito,

louvores ao presidente, e por ou-

tros muitos, em que esse alguem

não falla, palmatoria no sr. pre-

sidente.

Tem entendido, sr. Luiz?

Convença-se o sr. chefe que

  

   

    

  

 

  

   

  

 

  

  

Mais juizinho, que já. não ha-

Tenhu lá mão n'essas coisas,

Que papel representa v. ex!? Um vogal ?'eadmittido.

____.-__

Guia do Vereador

Collecçâo de leis referentes aos

  

.A. RIR

Em um tribunal:

_A testemunha viu o réu fa-

zer gestos deshonestos?

_Saiba v. ex.“ que sim.

_Faça lá nm d'esses gestos.

-Isso é que eu não faço, sr.

juíz!

-Faça, ou mando-o autoar. Ao

tribunal não se deve oocultar coisa.

alguma.

A testemunha vae preparar-se

para fazer um gesto que o leitor

facilmente avaliará.

_Volte-se alli para os srs. ju-

rados, que são ellos que teem de

julgar do facto. . . v

a

No hospital, um doente gemia:

-Ail meu Deus, meu Deus!

-O que quer a' Deus? pergun~

ta. uma irmã. de caridade, moça e

bonita., eu sou filha d'elle. . .

-Eu queria que elle fosse meu

sogro.

1880 a 1888, seguida d'um desen-

volvido reportorio das mesmas leis,

teríormente a. este Codigo, estão

em desaccordo com elle ou care-

cem de confronto. E um appendice

contendo as alterações, emendas e

esclarecimentos ofliciaes, mais im-

portantes, publicados posteriormen-

te ao apparecimento do Codigo

Administrativo de 1886, actual-

mente em vigor.

Um volume de 216 paginas, em

4.°, preço 500 réis, franco de porte.

Requisições ao editor A. J. Rodri-

gues, rua do Terreirinho, 17, 1.°--

Lisboa.

@GMMENÊÉHEBS

t

Entre marido e mulher:

Ella -O senhor não pode dizer

que casou commigo contra vonta-

de. Eu não corri atraz de si.

Elio-Tambem a. ratoeire não

corre atraz do rato, e no entanto

apanha-0.

Explicações

Sr. redactor.

Constando-me que alguem, no

firme proposito de ridiculurisar

a corporação dajunta de parochia

d'esta freguezia de Casal de Com-

ba, de que faço parte, tenta ex-

pôr á opinião publica um facto

p'uticado por esta, tendente a

melindrar os instinctos moraes

dos vogaes da alludida. antecipo-

me a declarar, não só em meu

nome mas ainda no dos meus col-

legas em geral, que o producto de

uma multa de 105000 réis que

nos foi imposta pelo Tribunal

Administrativo, foi pago com os

juros de um deposito que fez o

presidente, de uma quantia que

lhe foi cedida pelo ministerio das

obras publicas, aqual rendeu não

só o producto com que se cobriu

esta multa, senão ainda uma ou-

tra quantia que no competente

orçamento figura como receita; o

que não succederia se o dinheiro

tivesse (lado entrada nu thesou-

rariu da junta, com o que ella

nada lucrava : recebia *105000 réis,

como recebeu, e o restante era

zero.

Pois a opinião publica, apre-

ciando bem o communicado de

alguem, deve, a meu ver, dar-nos

um voto de louvor por termos

um presidente que tendo, per-

mitta-se-me a phrase., sido um

administrador não digno dos Ine-

lhores encomios, n”este acto me-

rece a nossa approvação e creio

que a geral, a nào serem despei-

tos pessoaes, ou então algum gar-

rulo, que só tem lingua para a

verrina, este é que lhc poderá Figueira da Foz-José 'ucas

oppór as censuras que não me- da Costa.

recem discussão. -

Se em. alguma cousa a admi- São extraordinarios e surpre-

nístração da junta andou bem, hendentes os elfeitos do CALLI-

eu com franqueza não o sei: ape- DA Franco, já hoje conhecido e

nas n'csta me parece dar-lhe o acreditado em toda a Africa.

meu applauso, lembrando sem- Loanda-José Marqle Diogo.

pre ao sr. presidente que decla- Veja-se o annuncio.

re circumstunciadamente nas suas

contas correntes,a prestar, a fór-

ma como foi paga aquella verba

de 105000 réis, fazendo-lhe as

ENDE-SE uma, acabada ha pou-

co, de um andar, situ no Al-

observações que julgue convien-

boy, com frentes para a rua

te para serem apreciadas pelos

dignos juizes do Tribunal Admi-

de Santo AntOnio e travessa da

Arrochella.

nistrativo, e caso elles entendam

ter-se laborado em um erro com

este procedimento, eu, como sem-

pre, estou prompto a depoentar

Quem a pretender dirija-se. a

Francisco Ferreira da Maia, rua

de Roque. n.“ 14, que está en-

carregado da sua venda.

  

Emulsão de Scott

Vianna do Castello, 16 de Maio

de 1886.

Ill.“m srs. Scott e Bowne.

Por muitas Vezes, tenho em-

pregado na minha clinica o pre-

parado pharmacen tico denomina-

do Emulsão de Scott, principal-

mente em creancas e nos doen-

tes a que lhes repugna a appli-

cacão dos medicamentos; tendo

reconhecido ser este preparado

de grande efficacia para comba-

ter o lvmphatismo, escrophulis-

mo. rachitismo, etc.

Thomaz Antonio de Azevedo

Oliveira,

Medico-Cirurgião pela Escola de

Medicina do Porto.

W'W

Vinhos velhos

I-Ia ainda 25 pipas dos melho-

res vinhos de M. F. Simões, da

Palhoça. '

WM

Calllclda

Os bons resultados que colhi

com a applicação do CALLICIDA

Franco, auctorisam-me a consi-

derei-o o primeiro especifico con-

tra os callos; assim o tenho re-

commendado aos meus ami os.

    

na thesourziria da junta, ou onde

me seja ordenado, a parte que

n'essa multa, a que não dei cau-

sa, me toca, uma vez que se me

apresente mandado com o com-

petente recibo.

Fique d'isto entendido o nos-

e

.É  



 

  

  

CALLlClDA

PIIII'ILEGM EXCLUSIVO

 

Extracção radleal dos callos

sem dôr, em 5 lllas

Desconto connidaiíuo para revender l

Depositos-llislio
n, Gonçalves de Frei-

tas, “229, rua da Prata, ~2:51', Porto, J. M

Lopes, IO, Boniiardim, '12; Portalegre,

ph. Lonas; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz, J. Luca; da Costa; Castello

Branco, ph. Misericornlia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, pb.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph,

Chaves", Santarem, Silva, cabelleireiro,

rua Direita; Lamego, João do Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Arcosa; Guimarães, dro-

garia Neves', Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, pb. Vidal; Guarda, Co:-

ta Projecta; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, pb. Fran-

co; Abrantes, pb. Motta; Povoa de Var-

zim, Jeso Avelino F, Costa; Mattosinhos,

pb. Faria; Leça da Palmeira, Araujo Sa

Fonseca; Odemira. ph. Barboza; Canta-

nhede, pb. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante, llebello Sc

Carvalho', Fato, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cordia; Marco de (Ianavezcs, ph. Miran:

da; lltiranilcll-.i, .lose Alves da Silva; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

da Mism'icordia; Moimenta da Serra, Ra-

phael Cardona; Castendo, José B. (le Al

meida; Cabecudo, Castro Macedo; Man-

teigas, pb. Fonseca; Alter do Chão, Mun-

   

    

  

  

 

   

   

  

  

  

  

     

   

  

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir- importante uagra
nde operação da inde- MESSAG-EIÍIES

MARITHIES

mãos* Mangualde, ph. Feliz; Coruche pendeneia auxiliando as conquistas dos C ;,J. . _ _

›
y ›

.ow/n em .ulo dezemlno pala Pei- E, esta a melhor resposta que podemOS dm_ àquenes compe-

pb. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo Andre. do Poiares, pb. Lima;

Lourinhã, ph. Gama', Souzel, pb. Cardo-

so; Alvaiazere, pb. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreirad: (3.3; Villa Poucade Aguiar,

pb. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Miscricordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Torto/.ando, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos', Villa !leal do San~

to Antonio, Gaviuo IL Peres; Tavira, pb.

dn Montepio; Olhão, Modesto lt. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco lt. de Passos; S.

Braz, .l. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; h'. Bartbolonieu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis', Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, .l. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas', Alle, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena. Pedro de Souza; Avei-

ro, pb. Luz 8¡ Filho.

AFRICA-Loanda,
José. Marques Diogo.

BRAZIL-lilo do Janeiro, Silva Go-

mes Sc Cm; Pernamlnico, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. (le Assis e Souza;

Maranhão, Jorge Sa Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar falsillcacões.

Pedidos ao :motor-Antonio
Franco

-Covilhã.

 

Pcitm-al de cereja de Ager-

0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Broncbite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

ros.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ager - Para purilicar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ayer contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.
,

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Ayer-

O melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' um ngradavele saudavel REFBESCO
. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dóros de cabeca; sendo

a digestão. E' baratissi

ahh“, meio copo de agua. Preco

127, L", Porto, dão as formulas

as requisitarem.

Perfeito Desinfectante

desinfectar casas o latrinas;

de roupa, lmpar metaes, e curar feridas.

Vendo-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis.

  

mundi io; 'menus

o
ma-donna Morfina Panini e actrizes Pe-

pa, Guilhermina d.: Macedo e Laura Cro-

dinho. Contendo, além d'outras, a les-

tejadissima cunçoneta uCalmla, Josi'd»,

u nmnologos, ¡.ní›c<ius comicas, e varias

produccoes humoristicas, salyricas, etc.

Dirigido por 14'. A. de Mattos.

do costume e na :ulininistracão do «Ilo-

creio», run do Diario de Notícias, '33, 3.0

-liisljoa

Maneira de conhecer e curar, sem o

auxilio (Ie medico, todas a: doenças

vonereas e sypbiliticas, manifestadas

A.

venrln em todos os kiosques de Lisboa

e Porto.

Julio Flavio, rua de S.

Lisboa.

 

'Historia do llunicipalismo

_A_

deira historia

;mala a parte que tiveram na constitui~

ção do estado os homens bons dos mu

nicipios, que collaboraram de maneira

primeiros monarchas. as luctas em do-

feza da autonomia durante a segunda e

quarta dynastiu, as descobertas e nave-

gaçoos dos seculos XV e XVI, e que

tanto padeceram sol) o dominio o inva-

sões estrangeiras.

mental escriptores distinctns, o que ain-

da lhe augmenta a importancia.

A parte nail'ratàva ó reforçada com a
_,k_

t" st" 2" 'l e l, s,
, _,

Í

ràiãeãfüfâàã pãtii'âuitâ [1333933, PARA[pá AFRICA com grande desconto

na linguagem primitiva acompanhada

da traducç'ao, cartas rúgias. e provisões

e outros, desentranbados do pó dos ar-

chives, alguns dos quaes vàem a luz pu-

blica pela primeira vez.

porque mediante o dispendio de 3500

réis

fascículos de 'IG paginas cada um, equi-

valente a um grosso volume de 800 pa-

ginas.

Bilitintlteca Historico-Porhq;u
ma, Lisboa,

rua de Bento, '260, onde devem ser

dirigidas todas as requisições. Quem
se

responsabilisar por :›

direito a um exemplar gratis ou

das

tará do preço.

 

m0 porque basta meia colherinba do acido para

ue cada frasco, 660 réis.

Os representantes JAM
ES CASSELS 8:

O POVO DE AVEIRO

NOVIDADE “Trim-“R“ Agenda Economica, llaritima

e Commercial

19-RUA nos MEllCADORES-QB

A. V BIRD

Companhias de navegação

para o lh-azll

Paquctcs a sahír do Lisboa

BOOTII LINE

Lanfrnnc em 26 de,

dezembro para o

Pará.

,à V ' Anselm eu¡ 26 (Ie ja-

=__; :33; J" neiro para o Pará.

Rial) LIROSSES LINE

Sooretama em '1/1 de janeiro para o

Para o Manzius.

Mannnmse em 14 Lle fevereiro para o

Para e Manaus.

MALA IMPERIAL ALLEMÀ

Bahia em 2%,) do de-

temln'o pura a Ba-

hia, Ilio do Janeiro

. e Santos.

_ Tijuca. em 2 de janei-

ro para Pernambuco, Rio de Janeiro c

Santos.

Santos em '19. de janeiro para Bahia,

Rio de Janeiro o Santos.

illnntcuirlcn em '18 de janeiro para

Pci'namlnico, llio de Janeiro e Santos.

(Juri-tonto: em *36 de janeiro para a

Bahia, Rio de Janeiroe Santos.

(SOM PA N HIA REAL DO PACIFICU

Hritrmuín em *18 de dezembro para o

Rio de Janeiro.

Pntoxi em 31 de dezembro para Per-

nambuco, Bahia e Riu do Janeiro.

Galicia, em 15 de janeiro para Per-

nambuco, Bahia e llio |1I:I.IEIIICII'0.

 

   

   

  

   

  

  

 

  

  

   

  

  

 

   

 

  

  

  
   

    

  

   

  

   

  

 

   

  

   

   

 

   

  

     

  

  

     

   

    

    

   

 

   

  

    

    

    

      

    

  
  

  

  

EDUARIH) SEQUEIR
A

A' BEIRA MAR

Com 900 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeída,

Jitillcrnt, Mutzcl, Prêtrr, etc.; '20 pioneiras dia' spnv'imens noturnos c

10 _p/mtulypíds seg/;indo clic/:1:5 (la ao““ sr.“ D. Marianna Reluas e

dos com” srs. Carlos [lr-luas. .Í. .II. Rabello Volante, Anthero d'Aruu-

jo, Emilio Campus c .I. U. Peixoto.

 

Para o anna de *[890

RNADO com os retratos e pnrils bio-

¡zraphicos do actnrloão llosa, pri-

,F

Preço . . . 18000 réis

[SELO correio franco de porte a quem enviar a sua importancia

Í _em estmnpilhas ou vales do correio a livraria CRUZ COUTINHO,

editora, rua dos (Zzilrleireiros, '18 c &BO-Porto.

MMS Hill lHlUMPHU
ALCANÇADO PELAS POPULARES

MACHINAS DE COSER

DA

. Companhia Fabril S IN GE R

NA EXPDSiÊÀD UNIVERSAL DE BMIEEMIIIA

0 PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DE OURO

A' venda nas livrarias e mais lojas

   

     

  

    

     

   
  

   

Preço, '[00 réis.

  

avanços seenerts

no homem ou na mulher

Pelo nr. ill. Sepulveda

CABA do ser publicado este impor-

tante folheto, que se encontra á      

Pedidos ao editor
Preço, “201) reis.

r

Lazaro, HU -

M

em Portugal

CllA-SE em publicação esta im-

portante obra, que o a verda-

nacional, porun assi-

  

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

   

   

   

 

namhuco, Bahia e Rio de Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

Ville dc Buenos-Ayres em '22 de de.-

zombm para Pernamtmco, Bahia, ltio

de Janeiro e Santos.

Vittc de .llmttevirtcu em 'l dejaneiro

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro e Santos.

tidores que nos estão continuamente provocando a confrontos.

.A ensinam!“ sisal-ln, a todas as exposições a que

tem concorrido. tem sabido sempre victoriosa, em vista da SÓLI-

DA CONSTRUCÇÀO E PERFEIÇAO DE TRABALHO das suas ma-

cbinas de costura.

A prestações de 500 réis semanaes e a dinheiro
n'este trabalho monu-

Collaboram

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

BUMFlNHIl ilBHIL SlNGili

75 = RUA DE JOSÉ ES TE Vle = 79

AVEIRO

r ni TODtLAS nnnrs nr msrmcros

O RECREIO

Almanach llttcrarlo e charadlstlco para 1890

Madeira, S. Vicen-

te, S. Thiago, Bis-

sau e Bolama, Prin-

_ eipe, S. Thomé, Ca-

binda., Banana, Santo Antonio do

Zaire, Ambriz, Loanda, Novo Re-

dondo, Benguella e Mossumedos.

EMPREZA NACIONAL

Portugal em 6 do janeiro para os

portos acima.

_Bati-mm em 20 do janeiro para os

portos acima.

MALA. REAL PORTUGUEZA

Ilci de Portugal em 15 de janeiro pa-

ra os portos da Africa.

Para todos estes paquetes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se grandes descontos a grupos de 6 on

mais passageiros.

Para esdarecimentos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Marcadores, “AJ-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

     O preço Ó relativamente modicissimo

por anno, o assignante recebe 50

  

Recebem-se assignaturas na sede da

assignaturas tem

20 p. c.

e elogio biographico do distincto jornalista
Adornado com o retrato

_

EDUARDO (loanno
quantias cobradas.

A_ obra depois de publicada augmen-

Por FRANCISCO ANTONlo DE MATTOS

além do calendario e mais esclarecimentos proprios d'um livro

E contendo,
humoristicos, contos, poesias,

d'esta ordem, uma variada colleccão de artigos

composições enigmaticas, etc.

VENDA em todas as livrarias e mais lojas do costuma-Preço, 200

réis. Pelo correio, 215.

EnutsíAo

ÉGGTT
De Oleo Puro de

FIGADO DE BACALHAU

COM

ijopliospliltos de Cal e Soda.

.E tão agradavel ao paladar como o leila.

Possuo todos as virtude¡ do Oleo Simple¡

de Fígado de Bacalhau: o tambem na ao¡

Hypophosphitos.
f '

Cura a Phthlals¡

Cura a Anemla, ~~

Cura a Debltldade om

Cura a anrofuln,

Cura o Rhaumausmo,

Cura a Tosse o Sez'óeo,

Cura o Raohltlamo das Crenngao.

E receith polos medicos, é de cheiro e

sabor agradavel. de !soil digestão. e n lup-

portam o¡ estan¡ng mais delicados.

LA. Guaru. mezunu,
:x Jan., :884

SI'IS. Scan' à Born. le Yom::

Dedicado ao estudos traz-manto du calamidade¡

da infancia unha tido omni-!unidade
no¡ dezoito nano¡

d¡ minha. practica :n empr ar as preparações du

quacs o :leo do fig¡ de bucal u é n base principal,

o penca: vens tenho obtido do bon¡ raide como

com n Emulsão de Scott. Por exito tlo brilhante

fdch l Vs. Srs. e tambem a !ciencia que tem hoje

.um Emulslo um :gente poderem :n batalhar con-

u¡ o nchiusmo nas crewças debilidade em geral. c

sucinta, :nf-mund
i:: tão frequent-1 nem air.

Dl. Fuucxsco n¡ Asus ma,

Mc'dico de Saude
do porto.

Sam-uso a: Cm. a do Abril. :88:4
'

A.
..w

"" ill '
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o MARIDO

A MELHOR PRODUCÇÃO DE

ÊIIILE BICIIEBOURG

STA empreza, attendendo a que o ro-

“ mance «A Filha Maldita» tem sido

lino com o maximo interesse pelos seus

bcnevolos assignautes, e desejando pro-

porcionar-!bes sempre leitura, que lhes

seja agradavel e recreativa, resolveu

editar o novo romance do mesmo au-

ntor «O Marido», cujo interesse excede

ainda em muito o que desperta a leitu-

ra d'aqueile outro, o cuja apparicão foi

saudade. em França pelos nmadores de

bons livros com os mais calorosos e

enthusiasticos encomios. O auctor da

«Martyr», da «Mulher Fatal», e da «Fi-

lha Maldita», romances de primeira or.1

dem que o tornaram coubecido o con-

siderado, mais uma vez aflirma e con-

firma n'este ultlmo trabalho os seus

creditos de escriptor justamente laurea-

do pela opinião publica.

Edição ilustrada-com cbromos o

gravuras. Cadernetus semanaes de 4 fo-

lhas e estampa, õO réis. Brinde a todos

os assignnntcs: uma estampa em chro-

mo de grande formato representando o

Palacio de Crystal do Porto e o seu jar-

dllll.. Com as margens mede 60 por 73

centimetros.

Brindes a quem prescindir da com-

missão de 20 p. c. em 3, '10, '15. '20 e 40

assignaturas. Veja-se o prospecto.

Editores Belem & CJ', rua do Mare-

 

GUMIM'SGES, CINDIEIMS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, n.M 19 a 23,

em Aveiro, ha sempre um born sortido

do guarda-soes de seda nacional de 1.*

qualidade, e de alpaea e panninbos.

Concertam-se e cobrem-se guarda-soes

de todas as qualidades, com a maior

perfeição e modicidade de preços.

N'cste estabelecimento ba sempre

um importante sortido de candieiros

para petroleo, de todos os systemas e

ao alcance de todas as bolsas, a princi-

piar em 200 reis. Ha todos os aprestos

para candieiros em separado, e concer-

tam-se os mesmos assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-se precos convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 reis o me-

tro; estampas e oleogzrapbias e muitos

outros artigos baratissimos.

Eneaixilham-se quadros de todos os

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER _-

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Coral;

 

tomado depois de jantar auxilia muito

CF, ruado Mousinho da Silveira,

  

de todos estos remedios aos srs. Facultativos que systemas_
. ' v H sm. &manow

m “ou Yo“.
| t a l

Bengalas a _pr1nc1piar em '100 reis e Maus SN”:wú'ãliàeçaaÊSn
. ¡commons-nv: chal baldanha, :tu-Llsboa_

. .
. paus para praias a pl'lnclplal' em 200 &gama-3°_¡y

gnmgmãagmml
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_ _ “É

e

rats.
munaçlo. Os naus resultados therapeutic“. pu.

l. para
UATAE

titularmcnte nas creaghçungo mara
nlàiounm a. T d

tambem é excellente para tirar gordura de nodoas
^ *

Coafãeamvznêgeaâ
nômtno "3.2631” . E yp_ o (Povo de Aveiro)

o.

u u

199 “na dos mercadores
e 33 \Av-nda nu ”Claitoqrpgnlcn

. R. do Espmto Santo,.71 ._
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